
ÓRGÃO INDEPENDENTE DO CONCELHO DE ESPINHO 

A construção de 48 fo-

gos na Marinha de Silvalde 
vai em bom ritmo. 

São os primeiros a ser 
construídos do programa 

«Erradicação de Barracas» 
no concelho que prevê 480 
fogos no total. 

Em Paramos está pre-
vista a construção de 120 

em terrenos camarários, 
mas em Anta e Silvalde ain-
da não existem terrenos 
para o efeito. 

SEMANÁRIO REGIONAL DIRECTOR: JOÃO QUINTA ANO 16.º N.2 774 10/ 02 / 95 PREÇO 60$00 

48 CASAS A NASCER EM SILVALDE ESPINHO MELHORA RECOLHA 

E TRATAMENTO DOS LIXOS 

A Câmara Municipal de Espi-
nho apresentou candidatura ao 
projecto da Lipor « SEPARAR 
PARA VALORIZAR», que assu-
me a reciclagem como vertente 
fundamental e permite a melhoria 
das infraestruturas de recolha e tra-
tamento de resíduos sólidos urba-
nos e da qualidade ambiental do 
conselho, sendo financiado em 
85 por cento pelos fundos de coe-
são. 
O projecto contempla a constru-

ção de dois ecocentros, para re-

cepção de resíduos recuperáveis 
(papel, cartão, vidro, plásticos, me-
tais, pneus, pilhas e baterias), não 
recuperáveis (entulhos e caliças) e 
óleos usados. 

Por outro lado, serão constituí-
dos quinze ecopontos, para a depo-
sição diferenciada de alguns da-
queles resíduos e de medicamentos 
deteriorados ou fora de prazo, que 
cobrirão locais de concentração 
comercial e as escolas como forma 
de educação e sensibilização para 
os problemas ambientais. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL — Passado e Presente 
Tudo começou em 1919 quando Alberto Loureiro 

propõe mandar proceder ao inventário dos livros da 

Biblioteca, (doados por António Joaquim de Matos) 

catalogando-os de modo a serem facultados ao Público. 

A partir daí a Biblioteca ora estava ao dispôr dos leitores 

ora não estava, por não ter um lugar fixo. 

Os livros eram antigos, havia falta de Literatura 

Moderna e o local não era acessível, pois, segundo 

Francisco Manuel, é preciso « reformar e actualizar a 

biblioteca existente que tal como está não beneficiava 
ninguém». 

A 30 de Outubro de 1986 é feita a abertura definitiva 

da Biblioteca Municipal no antigo Colégio Nossa Senho-

ra da Conceição (onde actualmente se situa) que logo 

em Novembro seguinte foi inaugurada. 

A Biblioteca Municipal instalada provisoriamente no 
antigo Colégio de N. S. da Conceição até que o novo 
edifício a construir seja uma realidade. 

A Biblioteca hoje encontra-se numa situação bem mais 

estável, oferecendo aos seus 5038 leitores condições que 

infelizmente antes não era possível. 

Nos 650 metros de estantes (20 livros por metro) o leitor 

tem àsua disposição 10982 livros sobre diversos assuntos. 

Para além disso a Biblioteca tem 90 videos, 4 audios, 144 

dispositivos (documentos visuais), 4 bases de dados, 176 

referências informatizadas, jornais e revistas, tudo isto 

para que o leitor possa cultunzar-se melhor. 

A Biblioteca está disponível todos os dias úteis das 

9h30 às 12 horas (manhã) e das 14 horas às 20 horas 

(tarde). 

Informações úteis para pessoas que se querem cultas. 

David Moreira 

SÃO SÓ DUAS 

PALA VRINIIAS:.. A QUEM DE DIREITO 

Diga-se, de início, que tenho 
uma profunda antipatia pela ex-
pressão usada no título destas 
«Palavrinhas». O «a quem de di-
reito» cheira a bafio, tresanda a 
antigamente, em suma, não gos-
to, pronto! Não obstante, tenho de 
utilizar esta expressão, porque os 
reparos afazertêm como destina-
tários várias entidades, particu-
lares e/ou oficiais. E, sem mais 
delongas, comecemos: 

1. Junto ao portão principal da 
Escola Secundária do Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida existiam 
uns contentores de lixo e um vi-
drão, para servir os muitos mora-
dores da zona. A demasiada pro-
ximidade da entrada principal da-
quele Estabelecimento de Ensi-

no, com todos os incómodos daí 
advenientes, levaram o Conselho 
Directivo da Escola a solicitar à Câ-
mara o deslocamento dos recipien-
tes um pouco mais para Poente. Tudo 
certo, a Câmara anuiu a tal preten-
são, e o problema parecia estar re-
solvido. Parecia. Porque alguns dos 
moradores da zona, muito pouco 
civilizadamente, continuam a depo-
sitar os seus sacos de lixo no local 
onde anteriormente estavam os con-
tentores. Assim, o espectáculo qua-
se diário é lixo pelo chão, pilhas de 
sacos, por exemplo ao sábado àtar-
de, enfim, um panorama pouco di-
gno de gente supostamente civiliza-
da. E os contentores ali tão perto... 

2. Um perigo potencial para os 
distraídos ou mesmo para os não 

distraidos (principalmente à noi-
te) é o desnível a que se encon-
tram algumas tampas de sanea-
mento, águas, EDP ou Telecom, 
espalhadas pela Cidade. Tais 
tampas rebaixadas são, efecti-
vamente, meio caminho andado 
para um valente tropeção de 
consequências imprevisíveis... 

3. A concluir, um pequeno 
recado para os Serviços Munici-
palizados de Aguas: na Avenida 
8, junto ao Casino, há uma boca 
de incêndio que, há meses, está 
a verter água. Não dá direito a 
inundações, como recentemen-
te na Holanda, mas, gota a gota, 
lá vai ela, alcatrão abaixo... 

N.B. 

SILVA PENEDA 
À FRENTE DA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO 

DA REGIÃO NORTE 

- SUBSTITUI BRAGA 
Realizou-se na passada se-

gunda-feira a cerimónia de pos-

se de Silva Peneda, novo presi-

dente da Comissão de Coorde-
nação da Região Norte que subs-

titui Braga da Cruz. 
A falta dos presidentes socia-

listas das Câmaras do Porto, 

Matosinhos, Vila do Conde e 
Braga, entre outros, foi tomada 
como um boicote ao acto, pelo 
facto de Silva Peneda ser afecto 

do PSD. 

DA CRUZ 
O presidente da Câmara de 

Espinho, o socialista José Mota 

esteve presente e instado pelos 
media a pronunciar-se sobre o 

boicote dos seus camaradas, 
afirmou: « Respeito muito a posi-

ção dos meus colegas autarcas 

mas como eles não me pergun-
tam o que devem fazer nem eu 

lhes pergunto o que devo fazer, e 
entendi dever estar aqui na qua-
lidade de presidente da Câmara 

de Espinho.» 
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DIAS DA 

serrana 
EXECUTIVO 

CAMARÁRIO 

SALÃO DE CHÁ A FUNCIONAR ATÉ ÀS 
4 HORAS DA MANHÃ? 

José Coelho de Oliveira, interessado na aquisição da sociedade 
concessionária da exploração do Salão de Chá do Parque João de Deus, 
dirigiu-se ao executivo para saber se pode alargar o horário de funciona-
mento daquele estabelecimento até às 4 horas da manhã. 
A Câmara por unanimidade, mandou informar, por unanimidade, que 

não vê inconveniente desde que sejam respeitadas as regras definidoras 
do assunto. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA CONVIDADO 
A VISITAR ESPINHO 

A Câmara deliberou, por unanimidade, convidar o Presidente Mário 
Soares a visitar o Município de Espinho. 

VOTO DE PESAR 

Foi aprovado um voto de profundo pesar pelo falecimento do ilustre 
espinhense professor Mário Neves. 

CONSIGNADA A CONSTRUÇÃO 

DA ESCOLA C+S DE SILVALDE 

No passado dia 1 do mês corrente o Director da Direcção Regional de 
Educação do Norte esteve em Espinho para consignar a obra da Escola 

C+S de Silvalde à empresa que venceu o concurso público para a sua 
construção, tendo as obras sido já iniciadas. 

CINE-TEATRO 
S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 10/02 .A 17/02 

«FORREST CUMP» 

Com: TOM HANKS 

M/ 12 anos 

Às 2 Feiras Preço Reduzido 

—350$00— 

HORÁRIOS DAS SESSÕES 
2.a a 5. às 15h30 e 21h45 
6.• às 15h30, às 21h45 e às 24 horas 
Sábado às 15 horas, às 17h45, às 
21h45 e às 24 horas 
Domingos e feriados às 15 horas, às 
17h45 e às 21h45 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 10/02 A 17/02 

«RECLAMAÇÃO» 

1 
Com: MICHAEL DOUGLAS 

e DEMI MOORE 

MI 18 anos 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2. a 5. às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 00h30 
Domingos e Feriados às 15h30, 
18h15 e às 22horas 

O PERGUNTADOR 

É sabido que os funcionários camarários que mais contactam com 
a cidade são os varredores. É a sua função. Então não é que alguns 
deles, quando alertados pelos cidadãos para situações que não são 
propriamente do seu « pelouro» mas que poderiam transmitir à Câmara, 
têm o desplante de dizerque não  nada com eles? Não serão eles, além 

do mais, funcionários camarários? 
A. M. 

«À ESQUINA DO MODERNO» 
- O TEMPO DE NAMORAR 

Dando continuidade a todas as 
outras iniciativas levadas a efeito 
«À Esquina do Moderno», eis que 
chega o tempo de... namorar. 

Dias 11 e 12 vai poderfazê-lo de 
maneira original. Ou seja: ouvindo e 
participando num «aceso debate» 
sobre « Enamoramento e Amor» e in-
teriorizando alguns poemas de gen-
te famosa, istoSábadoàtarde. Pela 
noite dentro a oferta é a música, 
acrescentada de um pézinho de 
dança, se assim o desejar, ao ritmo 
dos « Filhos de Uma Virgem Descal-
ça». 

Durante os dois dias alguém se 
encontrará no local para lhe tirar, na 
ocasião, aquela foto para a 
posterioridade. Tudo isto com o sa-

bor dos doces exclusivos que têm 
inseridos novidades para os ena-
morados. A acompanhar, pois cla-
ro, aquela bebida com sabor a«elixir 

do amor». 
Estará também patente uma ex-

posição-venda daquelas prendas 
originais, feitas de propósito, para 
ele e ela, por alguns jovens artistas 
de Espinho. Para tomar conheci-
mento do muito que foi escrito em 
volta deste grande sentimento que é 
o amor, segundo se consta, muitos 
serão os textos e citações expostos. 
E, até, há lá, A Esquina do Moderno 
um espaço reservado para os mais 
poetas... 

Quem é que disse que namorar 
«est demodé»? 

«O GANSO D'OURO 
NO AUDITÓRIO DA 
COOPERATIVA NASCENTE» 

Realiza-se no próximo dia 10 de 
Fevereiro, pelas 21 h30, no Auditó-
rio da Cooperativa Nascente, um 
espectáculo de teatro infantil, com a 
peça «O Ganso d'Ouro» de Correira 
Alves, apresentando pelo Grupo Ex-
perimental de Teatro de Espinho, 
grupo que nasceu a partir da Esco-

la de Teatro da Cooperativa Nas-
cente. 

O «GETE» irá repetir este es-
pectáculo em datas a designar e em 
apresentações que irão ser ofereci-
das às crianças das escolas primá-
rias e infantários, nomeadamente 
de Espinho e arredores. 

PORTUGAL E A INTEGRAÇÃO EUROPEIA 

No próximo dia 11, às 15 horas, realiza-se no Hotel Praia Golfe uma 
conferência pelo Dr. Francisco Sarsfield Cabral, subordinada ao tema em 

título. 

NECROLOGIA 
BEATRIZ ALMEIDA FRUTUOSO 

Em Esmojães, faleceu no dia 2, Beatriz Almeida Frutuoso, 
de 85 anos, solteira. 

PALMIRA FREITAS 
Na Marinha, Silvalde, faleceu no dia 2, Palmira Freitas, de 88 anos, 

viúva de Francisco de Oliveira Granja. 

MARIA DAS DORES GOMES DA SILVA 
Nesta cidade, faleceu no dia 3, Maria das Dores Gomes da Silva, 

de 92 anos, viúva de José Silva. 

MARIA JOSÉ VIEIRA DA CUNHA 
Em Silvalde, faleceu no dia 4, Maria José Vieira da Cunha, 

de 86 anos, viúva de Constantino Mendes. 

JOSÉ ALBERTO MARTINS DA SILVEIRA 

Nesta cidade, faleceu no dia 5, José Alberto Martins da Silveira, 
de 63 anos, divorciado de Odete Xavier Fernandes Vieira. 

LUCINDA DA SILVA DIAS DOS SANTOS SOUSA 
Nesta cidade, faleceu no dia 6, Lucinda da Silva Dias dos Santos 

Sousa, de 51 anos, casada com Faustino Leite de Sousa. 

Couves no telhado 
Há duas semanas que Espinho 

conta na Rua 19 com uma nova atrac-
ção, omitida por lapso na agenda cul-
tural, aquela do ovo com faneca a 
cavalo, lembram-se? 

Trata-se de uma couve que, es-
pontânea, verde e viçosa, parece de-
safiar quedas de tabus, terramotos e 
dilúvios. Está patente no telhado do 
edifício que costuma albergar a sede 
das laranjadas eleitorais. Anão perder, 
para mais tarde recordarl 

José Piranha 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 10 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

Sábado, 11 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268— Telefone 720331 

Domingo, 12 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319— Telefone 720250 

Segunda-feira, 13 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Terça-feira, 14 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025— Telefone 720092 

Quarta-feira, 15 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 

Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Quinta-feira, 16 

FARMÁCIA TEIXEI RÃ 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

TELEFONES  

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estaçâo/CP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.; 

722351 
720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330/722473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
722232 
723167 
723500 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 
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PANORAMA 
DESPORTIVO 

(FUTEBOL 

DIVISÃO DE HONRA 

LEÇA, 2-ESPINHO, 0 

ONDE PÁRA A DEFESA!? 
Estádio do Leça. 
Arbitro: Esidoro Rodrigues 

auxiliado por Alves Santos e Luís 

Lemos - trio da AF de Viseu. 
Leça: Vladan, Orlando, Fes-

tas, Aljaia, ( saías, Cao, Sérgio 
Conceição (Constantino 56 m), 

Jarrais (Earl na 2.ª parte), Nando, 

Jordão e Nando. 

Treinador: Joaquim Teixeira. 
Sp. Espinho: Luís Manuel, 

Amadeu, Duca, Siagalo, 

Eusébio, Beto, Rui Manuel 

(Riquito 67 m), Cardoso, Artur 
Jorge, Aziz e Bolinhas (Cândido 
aos 67 m). 

Treinador: Norton de Matos. 
Cartões amarelos para: Beto 

(45 m), Sérgio Conceição (49 m), 
Jordão (61 m) e Earl (73 m). 

Golos: 1-O por Nando aos 16 

m; 2-O por Jordão aos 18m. 
Jogador em destaque no Es-

pinho: Beto - está a tornar-se um 

caso sério. 

Jogo de parada e resposta 
nos primeiros quarenta e conco 

minutos. O Espinho entrou me-

lhor e poderia ter inaugurado o 
marcador, não fora a excelente 

intervenção de Vladan. 
Balanceados no ataque, os 

tigres como se «esqueceram» 

de defender e quando deram 

conta, o resultado acusavá 2-0 a 
favor dos visitados. 

A partir daqui (quase) nada 

havia a fazer. O Leça a jogar em 

casa, com uma vantagem bas-

tante confortável não permitiu 
veleidades. 

Enalteça-se porém, a atitude 

briosa dos espinhenses que ten-

taram, a «todo o transe», o cha-
mado ponto de honra sem su-
cesso diga-se já que o guarda 
redes leceiro foi uma das gran-
des figuras do encontro. 

De referir ainda a estreia do 
Moçambicano Riquito, bom de 
bola, hábil, com uma rapidez que 

é capaz de deixar «pregado» o 
defesa mais conceituado. 

Promete este rapaz... 

O árbitro esteve ao seu nível... 

medíocre! 

Na classificação o Espinho 
ocupa o 11.º lugar com 19 pontos. 

Ângelo Pedrosa 

JUNIORES A  

20.ª Jornada—Série B 

Sp. Espinho, 1 

Ac. de Coimbra, 1 

Os tigres são sextos com 20 pon-
tos 

JUNIORES B  

20.ª Jornada—Série B 

Sp. Espinho, 1 

F. C. Porto, 4 

Perante um opositor tão jorte, 
que soma por vitórias os vinte jogos 
realizados, o Espinho pouco ou nada 
podiafazer. Apesar da derrota os da 
Costa verde continuam no 3,9 lugar 
com 23 pontos. 

Iniciados - 21.ª Jornada 
Série B 

Espinho, 4-Vilanovense 

Recintos • De;s 
portivos fechados 
Sessões de Câmara 
e Repartições Publi-
cas 

TORNEIO DE 

DAMAS E MALHA 
Integrados nas comemo-

rações do Centenário dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho, 

vão realizar-se dois torneios de 
Damas e Malha organizados 

pelo Rio Largo Clube de Espi-
nho. 

O primeiro iniciar-se-à no dia 

3 de Março e as inscrições estão 

abertas até ao dia 28 de Feverei-

ro; o segundo começará no dia 
25 de Fevereiro e as inscrições 

até 23 do mesmo mês na sede do 
clube. 

VOLEIBOL NACIONAIS - MASCULINO 

NACIONAL, 1-SP. DE ESPINHO, 3 
(4-15, 15-13, 12-15 E 5-15) 

AAE, 0-SPORTING, 3 
(2-15, 2-15 e 2-15) 

O Nacional que na 1.ª volta tivera a ousadia de ganhar no pavilhão 

espinhense, vergou-se agora diante da equipa que melhorvolei pratica 

em Portugal. 
Na tabela classificativa, os tigres são primeiros com 47 pontos 

enquanto que a AAE é 8. (25 pontos). 

FEMININO 

SP. MADEIRA, 3-SP. DE ESPINHO, 0 
(5-15, 10-15 e 7-15) 

Nada a fazer, o último lugar continua na pertença das tigres que 

totalizam 15 pontos. 

HOQUEI EM PATINS) Nacional 2.ª Divisão 
Zona Norte 

ACADÉMICO DA FEIRA, 2-AAE, 7 

HOQUEI DE SALA  ' 

AAE BICAMPEA NACIONAL 

A equipa de hoquei de sala da Academia de Espinho revalidou 

o título de campeã nacional ao vencer o Sport por 7-5. 
A equipa tem agora pela frente a Taça dos Campeões Europeus 

que se disputa na Roménia de 16 a 20 do corrente mês. 

MÉDICOS DA CAIXA 
• Pensávamos que desde há uns tempos a esta parte o falar-se em «Médicos da Caixa» não 
trazia um cunho de desprestígio para esta classe, como em tempos idos. 

Pensávamos - íamos dizendo - mas a verdade é bem amarga. 
Testemunharam-nos que há determinada médica da Caixa que há muito deveria estar em 

casa, porque talvez a sua conduta perante o doente que precisa de ser atendido não seja 
consentânea com a posição que ocupa. Assim, umas vezes falta... porque está doente; outras 
vezes falta... porque está de férias; outras vezes chega atrasada e mal disposta... e o doente 
é que « paga as favas» da sua indisposição; outras vezes vem conversadeira... e os « doentes 
que se seguem» não são atendidos, mesmo estando bastante doentes; se estes, perante tantas 
anomalias, recorrem aos serviços hospitalares de urgência... cai o « carmo e a trindade». 

No meio de tudo isto, o doente é que acaba por não ser atendido ou é mal atendido; e se 
por casualidade pensa em mudar de médico.., tire daí o sentido, porque não « há nada p'ra 
ninguém». 

Francamente, o doente da Caixa, que precisa de ser auscultado, não tem culpa se, 
porventura, o Governo não paga o que é justo aos médicos. Eles - os doentes - é que pagam 
as suas contribuições que, juntamente com as da entidade patronal, não são nada baratas. E 
se-como ainda há pouco ouvimos naTV- agora são insuficientes, o que não cremos, jáo foram 
mais do que suficientes, como sabemos, pois até davam para emprestar e não só. 

Mais, entendemos que o doente deve ter o DIREITO de escolher o médico em quem confie, 
em vez de ser FORÇADO ater de aceitar o médico que lhe impõem, isto é, a confiança deveria 
ser MUTUA, para poder ser atendido como doente e como pessoa, e não como coisa. 

Ora, o que entendemos sobre o nome pomposo de Médico de Família, é que deveria ser 
uma espécie de pessoa atenta à família que lhe está distribuída, o que não é o caso. 

Temos ouvido inúmeras queixas. Há pessoas que até gostariam de fazer exposições sobre 
o que ali (no posto médico) se passa com a tal « médica de família». 

Podemos, porém, informar que, no nosso caso pessoal, praticamente não há razões de 
queixa, mas outro tanto não sucede com alguns dos nossos familiares, que têm razões de sobra 
para estarem insatisfeitos com a sua médica de família (como são chamados). 

Por isso, por agora, não « alinhamos»em exposições, nem sequer denunciamos o nome. Fá-
lo-emos sim, se continuarmos a ser pressionados e se se verificarem razões concretas para isso. 

Se a licenciatura médica não era a vocação certa, então essa licenciada deveria seguir 
noutra direcção, cedendo o lugar de Médico de Família a outro colega mais vocacionado. 

Assim é que não estamos de acordo. 

JOVENS EM ACTIVIDADE 

No seio do Rotary Club de Espinho nasceu, recentemente, outro Club juvenil - o INTERACT 
CLUB DE ESPINHO - e de tal maneira « irrequieto», que se lançou imediatamente a uma 
actividade que, em Espinho, tem raízes profundas - o Teatro. 

Como nos disse um dos seus elementos, «... o objectivo do Club é promover, dentro perante 
os mais jovens, uma actividade de mente sadia, objectivada no sentido de procurar sempre o 
BEM a favor dos que carecem». 

Assim, o nóvel Club, vai já fazer um espectáculo teatral, no Casino de Espinho, no dia 18 
de FEVEREIRO corrente, cuja receita vai reverter a favor do Lar da Terceira Idade. 

No dizer daquele jovem, «... nada melhor do que os jovens dos 14 aos 20 anos ajudarem 
os menos jovens». 

Para já, o espectáculo não é interpretado pelos « nossos jovens», mas sim por alunos da 
Escola Soares dos Reis, do Porto, e terá por título «TRILOGIA IONESCO». Os bilhetes, ao 
módico preço de Esc. 500$00, poderão ser procurados no Casino, no Lar da terceira Idade ou 
no Salão Paroquial de Espinho. 

Pela nossa parte, auguramos que este Grupo não seja « mais um», mas que venha paraficar 
e distribuir o BEM. 

Observador Z 
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TASCA PIROLITO 37) 
Querido Speakeasy, 

Espero que estejas bem de saú-

de. Desculpa mais uma vez não te 

responder mais depressa. Tens ra-

zão em queixar-te porque, coitado, 

foste para aí sozinho, ainda conhe-

ces pouca gente e achas que a gen-

te devia escrever-temaisvezes. Pois 

olha que aqui ninguém se esqueceu 

de ti. As tuas cartinhas são lidas mui-

tas vezes. Às vezes dou-as a ler às 

vizinhas, que elas são como se fos-

sem da família e querem o teu me-

lhor. Achei piada ao que me contas-

te da política daí que tu tens seguido 

na televisão. Tu dizes que até pare-

ce as primárias daqui, com os can-

didatos de um partido a aparecer 

duas e três vezes por dia a dizer que 

são os melhores. Mas diz-me uma 

coisa: aí agora há primárias como 

aqui? Cá não soubemos de na-

da. Pelo menos os canais de televi-

são não disseram nada e tu bem 

sabes quantos canais temos aqui, 

não é como aí. Mas se é assim, a 

nossa rica América é que tem ra-

zão. 

Além disso, os da televisão sa-

bem-natoda. Aproveitam, como bem 

sabes, as primárias e de cinco em 

cinco minutos passam reclamos. 

Sabes que uma marca de laranjada 

teve a lata de se gabar de ter feito 

não sei quantos biliões de dólares 

de vendas da dita laranjada durante 

as últimas primárias!? Aí também 

estão afazer reclamos assim? Con-

ta-me mais coisas sobre esse PLEC, 

CLINICA 

I9S1AT1Z1CA 

S. PEDRO, L. DA 
MEDICINA FÍSICA- E REABILITAÇÃO 

Rua 8, N.2 681 — Telef.: 724714 — 4500 ESPINIIO 

Acordo com as entidades: 

.ADMG 

. SAMS 

. C. G. Dep. 

. SEGUROS 

. ACASA 

.EDP 

. SSMJ 

. TELECOM PORT. 

. PARTICULARES 

ISMAEL BEIRÃO\ 
(MÉDICO ESPECIALISTA) 

LIANA PEREIRA 
(FISIOTERAPEUTA) / 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.9487-1 . (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

We• — 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P —Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

processo de laranjização em curso. 

Na tua última carta pareceste muito 

pouco animado, falaste de ratos a 

abandonar o navio que ía ao fundo, 

mas eu não percebi muito bem onde 

querias chegar. 

De qualquer maneira, não vale a 

pena arreliares-te com aquilo a que 

chamas intoxicação da televisão 

portuguesa. Porque aqui há muitos 

canais, mas é tudo uma grande ilu-

são. Dãotodosamesmacoisa, boxe, 

westerns, talk shows, sit com s, uma 

bodega que às vezes o melhor é 

desligar o aparelho. Mas essa into-

xicação da laranjada, como tu di-

zes, talvez não seja tão má como a 

que agora estamos a sofrer. Imagina 

termos que aguentar, de manhã à 

noite, o julgamento do Simpson, 

aquele preto que apanhou a mulher 

com o amante na cama e matou os 

dois. 

Sinceramente, acho que apesar 

de tudo, parece que por aí há mais 

bom senso, apesar de, como tu di-

zes na tua carta, alguns jornalistas 

acharem piada ao julgamento do 

Simpson etentarem impingir isso por 

aí, quando ele nunca foi sequer 

jogar uma únicavezaPortugal. Nin-

guém o conhece aí mas têm que o 

aturar, também não sei onde está o 

interesse. 

Bem, tenho que ficar por aqui, 
que isto está a ficar longo. Continua-

ção de boa saúde e muito sucesso 

no teu trabalho são os nossos me-

lhores votos. Quando é que vens cá 

passar uma semana, pelo menos? 

Saudades da tua 

Bizantina 

VENDE-SE 

Ti 
RUA 29, N.º 1465-3.º 

Fr., ANTA-ESPINHO 

TELEFONE: 72 53 36 

DAS 12 ÀS 18 HORAS 

ECOGRAFIA 

Neison  de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723393-  720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 

Notário: Dr. DOMINGOS ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, 
para efeitos de publicação, que 
neste Cartório Notarial e no livro de 
notas para escrituras diversas n.º 
129-A de folhas 94 v.º a folhas 95 
v.º, se encontra exarada uma escri-
tura de justificação notarial, outor-
gada em 2/2/1995, na qual, MA-
NUEL FERREIRA VALENTE e mu-
lher BELMIRA FERREIRA BRAGA 
VALENTE, casados em comunhão 
de adquiridos, naturais de Anta, Es-
pinho, onde moram na Rua do Pi-
nhal, n.º 296-A, se declararam do-
nos, com exclusão de outrém do 
prédio a seguir identificado, por o 
possuírem há mais de 20 anos, 
pacífica, contínua e publicamente, 
pelo que adquiriram esse prédio por 
usucapião. 

PRÉDIO 

prédio urbano de habitação, com 
as áreas coberta de cento e trinta e 
quatro metros quadrados e desco-
berta de duzentos e quarenta e três 
metros quadrados, sito na referida 
rua do Pinhal, n.º 296-A, inscrito na 
matriz, em nome dojustificante, sob 
o artigo 2.818.º, com o valor 
tributável de SEIS MIL QUATRO-
CENTOS E OITENTA CONTOS, 
não descrito nas Conservatórias do 
Registo Predial de Espinho e Santa 
Maria da Feira e a que atribuem o 
valor de SEIS MIL E QUINHENTOS 
CONTOS. 

Está conforme o original. 
Espinho e Cartório Notarial, 2 de 

Fevereiro de 1995. 
A Escriturária Superior, 

a) Ilegível 

Espinho Vareiro n.º 774 95/02/21 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS ESPINHENSES 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do disposto no art.º 22.° 
dos ESTATUTOS na redacção que lhe foi 
dadaem reuniãodaAssembleia Geral de 
28 de Outubro de 1954 convoco àAssem-
bleia G eral Ordinária para reunir nas nos-
sas instalações no próximo dia 24 de Feve-
reiro de 1995, pelas 21 h e com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1 — Leitura da Acta da última 

Assembleia. 
2— Apreciação e votação do relatório 

e Contas da Gerência e parecer do Con-
selho Fiscal. 

3 — Apreciação de outros quaisquer 
assuntos de interesse da Associação. 

Nos termos legais e estatutários se 
não estiver presente a maioria dos Asso-
ciados, aAssem bleia principiará umahora 
depois, em segunda convocação, com 
qualquer número. 

ESPINHO, 03 de Fevereiro de 1995. 

O PRESIDENTE DAASSEMBLEIA 
GERAL 

a) Rui Manuel Figueiredo Abrantes 

Espinho Vareiro n.' 774 95/02/21 

Alcino Alves de Sá 
o MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 

O LOUÇAS — BRINQUEDOS — ADORNOS 
a FUNDIÇÃO DE COLHERES 
a ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM — TELEFONE: 720136 — ESPINHO 

L 
ita 

>< CALÇADO PARA H01IE11 

tii.ALaS - C.aRTEIRAS - BLJL T.aRI:-•S 

ARTIGOS DE LAGE11 - I_aRROQi:Iti;\Riï•:- 

Rua 14, n.º 750 - Telef.: 725 633 - 4500 ESPINHO 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 
Rua 20 — Zona Industrial - Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX — PORTUGAL 
Telef.: 721567 — Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 
ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

ESPECIALIDADE EM CAFÉXFÁBRICADETORREFACÇÁO PRÓPRIA 

a.GRANDESORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294—TEL. 720075—APARTADO 128-4502 ESPINHO 
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MEMORANDUM Por:' J.D. 

1  

PELO ORFEÃO DE ESPINHO 
ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS 

Conforme tinha sido anunciado, 
realizou-se no passado dia3 (sexta-
feira), no Salão Nobre dos Bombei-
ros Voluntários Espinhen-ses, uma 
A.G.E. para análise, discussão e 
alteração dos Estatutos, da qual 
resultou o seguinte trabalho: 

Art.º 1.º— Onde dizia: «... Vila de 
Espinho», passou a dizer: «... Espi-
nho» ficando assim este artigo: 

Ac-t.9 1Y — Foi reorganizada em 
Espinho, em 10 de Maio de 1949, 
uma agremiação de carácter artísti-
co e recreativo e de duração ilimita-
da, denominada ORFEÃO DE ES-
PINHO. 

Art.º 2.º — Onde dizia: «... grupo 
coral, musical e cénico...» passou a 
dizer: «... grupos corais, coreográfi-
cos, musical, cénico e outros julga-
dos necessários à Colectividade». 
E ainda «... Vila de Espinho» 

passou para « Espinho», ficando o 
corpo deste artigo a ter a seguinte 
redacção: 

Art.º 2.º — O Orfeão de Espinho 
tem por fim criar e manter grupos 
corais, coreográficos, musical, cé-

nico e outros julgados necessários 
à Colectividade, empregando a sua 
iniciativa e influência no desenvol-
vimento de empreendimentos cultu-
rais e beneficentes, promovendo a 
realização de obras de carácter 
social ou outras que possam alargar 
a utilidade da sua existência e o 
engrandecimento de Espinho. 

Art. º7.º— Foi reposta a Categoria 
de EXECUTANTE, pelo que foi cria-
da a alínea d) — Executante. 

Art.º 8.º— Foi recreado este arti-
go, que ficou com a seguinte redac-
ção: 

Art.º 8.º — Os Executantes são 
aqueles que fazem parte dos grupos 
corais, coreográficos, musical, cé-
nico ou outros que o Orfeão de Es-
pinho tenha em actividade e, por 
isso, pagam uma quota reduzida. 

Art.º9.º—Ondedizia:... «Aquota 
mínima mensal para os Sócios efec-
tivos passará a ser de 50$00, a partir 
de Janeiro do corrente ano» passou 
a dizer: ...«A quota mínima mensal 
será a que for estabelecida em As-
sembleia Geral, mesmo Ordinária». 

Quanto à 1.ª parte deste artigo 
não sofreu alteração, pelo que a 
sua redacção mantem-se. 

Art.º 12.º — Foi alterado o corpo 
deste artigo, que ficou como segue: 
Os Sócios Efectivos, Beneméritos e 
Honorários, bem como os Execu-
tantes, tem direito: 

No n.º 2.º, substituiu-se «... me-
diante o pagamento de 200$00, por 
cada», por: «... mediante o paga-
mento dataxaestabelecida em A.G.» 

Criou-se o n.º 10.º com a seguin-
te redacção: «Os Executantes têm 
direito atomar parte nas Assem bielas 
Gerais e a votar e ser votados>». 

Art.º 14.º— Rectificou-se um lap-
so das A.G.E. anteriores, que tinham 
eliminado o n.º 10.º, do art.º 12.2, 
acrescentando a possibilidade dos 
sócios constantes do mesmo artigo 
poderem beneficiar do direito de 
requerer certidões do livro de Ac-
tas, nos termos do n.º 2.º do mesmo 
artigo. 

Assim, a sua redacção passou a 
ser: 

Art.º 14.º— Os Sócios Beneméri-
tos e Honorários gozam dos direitos 
consignados nos n.ºs 1.º, 3.º, 4.º, 
5.º, 72 e 8.º do art.º 12.º, a requerer 
certidões nos termos do n.º 2.º do 
mesmo artigo, podendo votar mas 
não ser votados nas Assembleias 
Gerais. 

Art.º32.º—Substituiu-se pratica-
mente todo este Art.º, que passou a 
ter a seguinte redacção: 

Art.º 32.º—A Direcção é compos-
ta, no mínimo, por 9 membros efec-
tivos. 
§ 1.º— São membros efectivos o 

Presidente, 1.2 e 2.º Secretários, 
Tesoureiro e 4 Vogais. 
§ 2.º—O número de Suplentes da 

Direcção pode variar entre 2 e 4 
elementos. 

Art.º 33.º— Foi alterado de «... 6»» 
para «5 membros». 

Art.º 349 — Foi acrescentado um 
§ único, com a seguinte redacção: 
§ único— As reuniões de Direc-

ção só terão validade se estiverem 
presentes, pelo menos, metade e 
mais um dos elementos efectivos. 

Art.º 56.º — Foi eliminada a alí-
nea a). 

Art.º 58.º—§ único— Foi substitu-
ído, na parte em que diz: «... será 
dado o destino afixado no Art.º 4432 
do Código Administrativo por: «... 
será entregue à Autarquia, que fica-
rá fiel depositária até ao dia em que 
uma Comissão de Ressurgimento 
do Orfeão de Espinho volte a acti-
var a Colectividade». 

O ORFEÃO DE ESPINHO FAZ 84 ANOS 
Foi no dia 11.02.1911 que um 

grupo de jovens, daquele tempo, 
pertencentes ao Grémio dos Impar-
ciais, liberados pelo Dr. Fernando 
Matos que, em Coimbra tinha sido 
«picado pelo bichinho» polifónico, 
começaram a trautear umas can-
ções, até que resolveram criar um 
Grupo, a que foi dado o nome de 
ORFEÃO DE ESPINHO. 

Mais tarde, o génio musical de 
Fausto Neves, aliado a tantos ou-
tros génios daquele tempo, focam-
p0 das letras — Carlos de Moraes, 
Alberto Barbosa (Beka), João do 
Norte e outros— elevam ao mais alto 

o nome de Espinho através do seu 
ORFEÃO. Mas tal como um barco 
na crista das ondas, agora no alto, 
depois quasi no abismo, mas LU-
TANDO SEMPRE, assim tem sido a 
«Vida» deste jovem de 84 anos. 

Passados 84 anos, os Orfeonis-
tas de Hoje não esquecem o esfor-
ço, a tenacidade, o brio daqueles 
que Ontem ajudaram a» construir'»  a 
Colectividade mais antiga, no cam-
po da Cultura, de ESPINHO. 

Assim, no SÁBADO, DIA 11, 
PELAS 16 HORAS far-se-à uma 
Sessão Solene, comemorativa do 
Acto, no Salão Nobre dos B. V. 

Espinhenses, esperando-se a pre-
sença do maior número de associa-
dos da Colectividade, bem como 
das forças vivas do Concelho. 

No domingo, depois da MISSA 
DAS 11 HORAS, com coralistas in-
tegrados no Grupo Litúrgico do Canto 
da mesma Missa, far-se-à a costu-
mada ROMAGEM AO CEMITÉRIO, 
onde serádepositada uma Coroade 
flores, em homenagem a TODOS 
OS SÓCIOS FALECIDOS. 

E, com estas cerimónias simples, 
mas sentidas, se fará a comemora-
ção dos 84 ANOS DO ORFEÃO DE 
ESPINHO. 

ESTA PARA BREVE A NOVA ESCOLA DE MUSICA 
O Professor Mário Neves oriun-

do de uma família de grandes tradi-
ções musicais, fundou em 1961 a 
Academia de Música. Passados 24 
anos verificamos o sucesso espe-
lhado nos cerca de 200 alunos; até 
porque segundo o vice-presidente 
da Académica. Alexandre Santos, 
«o ensino da música era uma activi-
dade não muito generalizada e que 
agora faz já parte da Educação de 
um grande número de jovens, mas 
teremos que ter a consciência de 
que ainda há muito para fazer»». 
O amor a esta arte nasceu num 

prédio que posteriormente foi adap-
tada a escola. Com o passar do 
tempo foi-se degradando e « enve-
lhecendo»», o número de alunos 

aumentou e consequentemente as 
necessidades também. 

Surgiu assim, há 10 anos atrás a 
ideia de construir um edifício novo 
para a escola que proporcionará a 
tão desejada expansão de activida-
des, que infelizmente ainda não é 
viável. 

Segundo Alexandre Santos este 
projecto « arrancou»» de forma deci-
siva em 91 graças aos apoios pres-
tados pela Câmara Municipal de 
Espinho que concretizou a cedên-
cia do terreno em 1993 e em 1994, 
inscreveu apoio financeiro para o 
efeito. Neste momento, decorrem 
negociações com o Governo atra-
vés do Ministério da Administração 
Local, do Orçamento, do Território e 

da Educação. Desde já se pode 
adiantar que a escola localizar-se-
à em frente ao Ciclo Preparatório e 
provavelmente começará a ser 
construída em Outubro deste ano. 

As instalações possibilitarão aos 
alunos um espaço pedagógico bas-
tante bom; gabinetes de aulas indi-
viduais e colectivas; biblioteca e 
Auditeca; oficina de trabalho (sala 
de audições) e uma zona de conví-
vio. Este projecto muito bom a nível 
arquitectónico, tem o intuito de por 
termo às lacunas existentes. 

Esperamos assim, despertar o 
seu interesse porestaforma de arte, 
pois a música faz parte da vida. 

David Moreira 
Carla Martins 

NOVO JORNAL 
Consta que, dirigido pelo Sr. 

José Azevedo, vai apparecer bre-
vemente um jornal que fará a políti-
ca do Sr. Julio de Vilhena. 

Ambos eram regeneradores dos 
mais retintos. Deixaram de o ser 
porque a chefia do Sr. Teixeira de 

Sousa lhes desagradou? Seja as-
sim ou não, é certo que os regene-
radores andam todos ás dentadas e 
aos murros uns aos outros. 

GAZETA DE ESPINHO 
de 6 de Fevereiro 1910 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPINHO 

«ACTIVA — ACADEMIA DE GINÁSTICA E 

MANUTENÇÃO, LIMITADA» 

N.º de Matrícula 01031/941213; N.º de Identificação de 
pessoa colectiva:....; N.º de Inscrição 01; N.º e data da 

apresentação Ap. 17/94.12.13. 

Rosa Paula da Silva Maia, 2.8 Ajudan-
te da Conservatória do Registo Comercial 
de Espinho, CERTIFICO que por José 
da Costa Abreu, c. na comunhão geral 
com Encarnação Oliveira Abreu; Leonar-
do Oliveira Abreu, solteiro e Ricardo Marx 
Passos deAndrade, solteiro, foi constituí-
da asociedade em epígrafe que se rege 
pelo seguinte contrato: 

1.º 
A sociedade adopta a denominação 

«ACTIVA — ACADEMIA DE GINÁS-
TICA E MANUTENÇÃO, L.DA», e 
terá a sua sede na Rua 62, número 127, 
cidade de Espinho. 

2.2 
O objecto social consiste em ginástica 

e manutenção. 
32 

O capital social, inteiramente realiza-
do em dinheiro, é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS, dividido em três quotas 
uma de duzentos e vinte mil escudos do 

sócio José Costa Abreu, uma de cem mil 
escudos do sócio Leonardo OliveiraAbreu 
e outra de oitenta mil escudos do sócio 
Ricardo Marx Passos Andrade. 

49 

A gerênciada sociedade, remunera-
da ou não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica afecta a todos os 
sócios, desde já nomeados gerentes. 
§ Único—Asociedade obriga-se com 

a assinatura de três gerentes. 
52 

As Assem bleias Gerais, para as quais 
a Lei não determine outras formalidades 
especiais, serão convocadas por carta 
registada, dirigida aos sócios, com quinze 
dias de antecedência. 

Está conforme. Contém 2folhas. 
Conservatória do Registo Comercial. 
Espinho, 13 de Dezembro de 1994 

A Ajudante, 
a) Ilegível 

Espinho Vareiro n.º 774 95/02/21 

DR. VJTOR HVGQ 
i 

MEDICO DENTISTA 

RUA 19 N.º 342-1.º SALA 4 — 4500 ESPINHO 

CONFEITARIA PÁ VELHA 

A Boa Confeitaria é aquela que oferece 

qualidade aos seus clientes... 

A exigência do cliente faz-nos eficientes... 

Especializada em Bolo-Rei, Pão-de-Ló e Bolo Folhado 

SOMOS f: •..•wta•ita.►was•tr 
`--_  

VISITE-NOS NO 
Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef.: 722514 — ESPINHO 

Rua 16, 

A Qualidade 
gama de Artigos 

n.º 

e a 
permite 

o 

688 — ESPINHO 

Variedade 
escolher 

da nossa 
melhor. 

"ESPERAMOS POR_ ̀  SI! 



ESPINHO RECORRE À EUROPA 

PARA REDUZIR DÉFICE SOCIAL 
A Câmara Municipal de Espi-

nho apresentou à Comissão da 

Comunidade Europeia a candi-

datura para o alargamento do 

projecto integrado de desenvol-

vimento dos bairros da Marinha 

de Silvalde e outras zonas 

habitacionais degradadas. 

A iniciativa, que visa a melhoria 

das condições de vida dos jo-

vens desfavorecidos e a promo-

ção da sua inserção económica, 

social, cultural e educativo, as-

cende a 170 mil contos. 

Em causa estão cinco bairros 

onde se verifica uma marginali-

zação dos grupos de população 

mais desfavorecidos e onde ha-

bitam mais de quatro mil pes-

soas, maioritariamente oriundas 

de pescadores, retornados das 

ex-colónias e ciganos. 

Trata-se de uma população 

predominantemente jovem, em 

que mais de metade tem idade 

inferior a 25 anos, e em que a 

população activa trabalha 

maioritariamente em tarefas 

indiferenciadas e sem qualquer 

qualificação profissional. 

Para além do mais, 26 por 

cento da população não exerce 

actividade profissional, sendo 

constituída por domésticas, de-

sempregados, reformados por 

invalidez e deficientes, enquanto 

os agregados familiares são nu-

merosos, — cuja média é de 4,83 

pessoas por família — o que 

condiciona fortemente as condi-

ções de habitação. 

Por outro lado, numerosas fa-

mílias disfrutam de um rendimen-

to «per capita» inferior a vinte 

contos, enquanto os níveis de 

escolaridade são extremamen-

te baixos: cerca de 80 por cento 

dos jovens até aos 24 anos não 

possui sequer a escolaridade 

mínima obrigatória e a percenta-

gem de analfabetismo neste es-

calão etário eleva-se a 30 por 

cento, enquanto se registam 

elevadíssimas taxas de in-

sucesso escolar. Naqueles bair-

ros, grande parte das crianças 

permanece em casa ou na rua, 

semi-abandonadas a si pró-

prias. 

A Marinha de Silvalde apre-

senta graves carências infra-es-

truturais aos mais variados níveis 

que a autarquia está a tentar de-

belar. 

Em conformidade com a situ-

ação verificada, os objectivos da 

Câmara de Espinho ao candi-

datar-se ao referido projecto co-

munitário apontam para a cons-

trução de habitações para arren-

damento social, obras de con-

servação e melhoramento nas 

actuais casas de renda social, 

realojamento das famílias que 

vivem nos barracos a demolir, 

construção de espaços para 

ocupação dos tempos livres das 

crianças, arruamentos e pavi-

mentação de ruas, e melhorias 

da iluminação pública, do sane-

amento e da recolha do lixo. 

TRIBUNA DO LEITOR 
A colaboração inserta nesta secção é da inteira 

responsabilidade de quem a subscrever e poderá não ser 
coincidente com a opinião do Jornal. 

Do Senhor Presidente da Câmara recebemos a 
comunicação que abaixo transcrevemos na íntegra 
apesar de nos ter sido enviada para esclarecimento 

do Director. 

Em referência ao texto publica-
do na página n.º 6 da vossa edição 
do dia 20 de Janeiro de 1995, subor-
dinado ao título « Carta Aberta ao 
Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho», cumpre-me esclarecer o 
seguinte: 

1. Antes de o vosso leitor ter 
escrito uma carta à Câmara a de-
nunciar a situação, já as obras ti-
nham sido embargadas pelos Servi-
ços de Fiscalização — mais precisa-
mente no dia 6 de Janeiro — confor-
me cópia anexa. 

2. A casa do leitor também está 
edificada clandestinamente, há al-
guns anos, numazona que, embora 
urbanizável, ainda não tem os pla-
nos de pormenor aprovados. 

3. Assim, o próprio leitor não põe 

em prática aquilo que preconiza, 
nomeadamente: «... Toda e qual-
quer Câmara Municipal deve impôr 
condições de segurança à constru-
ção de prédios urbanos, de sanida-

de, de estética, estabelecendo ou-
tros requisitos, como alinhamentos 
e obediência a planos de urbaniza-
ção, por forma a alcançar a segu-
rança, elegância, salubridade e 
prevenção de incêndios nas 
edificações». 

4. A Câmara mantém-se atenta a 
esta e a outras situações, com o 
objectivo de, por um lado, guardar o 
cumprimento dos preceitos legais, e 
de, por outro, salvaguardar os direi-
tos e os interesses dos municípes, 
de quem espera, de resto, a maior 
colaboração no sentido de poder 
aprofundar uma acção humanizada 
e não administrativizada nem 
burocratizante. 

Aproveito o ensejo, Sr. Director, 
para manifestar o testemunho da 

maior consideração e apreço. 
Com os melhores cumprimentos. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 

a) José Barbosa Mota 

PARQUE INFANTIL ESTÁ A SER MELHORADO 
O recinto Infantil do Par-

que João de Deus está a 

passar por total renovação 

feita de acordo com as re-

gras de segurança em vi-

gor para estes recintos. 

A àrea utilizada foi au-

mentada para o dobro e 

todos os aparelhos a ser 

utilizados são novos. 

Como novidade um 

xadrês gigante para ser 

utilizado com peças a con-

dizer. 
/. 

Os homens estão cada vez 
mais estéreis. O alerta surgiu 
de um grupo de especialistas, 
reunidos em Copenhaga, à porta 
fechada, que consideraram ser este 
um problema que poderáterconse-
quências catastróficas para a demo-
grafia e alertam para a influência 
nefasta dos químicos. 
(D. Notícias, 95.01.31) 

A nossa cidade serviu de 
palco à passagem do testemunho 
do Secretário Geral da UGT 

Torres Couto a João Proença. 

O Planeta Terra alberga a 
maior geração de pobres da 
História. Nunca como hoje houve 
tantos ricos e tantos pobres. 
(D. Notícias, 95.01.29) 

A explosão do foguetão chinês 
«longa marcha» ocorrida no dia 
26 de Janeiro findo, causou a 
morte a seis pessoas e feriu 23. 

Ao fim de 10 anos de cavaquismo o 
peso da despesa pública no produ-
to interno bruto aumentou de 46% 
para 53%! 
(Público, 95.01.29) 

Será que o Senhor Presidente 
da República Dr. Mário Soares, 
visitará o conselho de Espinho, 
antes do termo do seu mandato? 

Uma simples análise ao sangue 
pode ser suficiente para detectar 
precocemente o cancro 
da próstata. Se tem mais de 50 anos, 
não hesite em fazê-la. 

A sobrevivência de cada país 
passa por aumentar cada vez mais 
o nível técnico e tecnológico dos 
produtos que sabe fazer melhor. 
(D. Notícias, 95.01.27) 

Os juristas que representam 
os doentes não hemofílicos infec-
tados com o vírus da Sida em hospi-
tais públicos vão tentar demonstrar 
a responsabilidade objectiva do 
Estado nesta matéria com recurso a 
um decreto-lei... 
(Público, 95.01.29) 

* 

Só no Porto, as dívidas da Adminis-
tracção Regional de Saúde do Nor-
te, segundo disse o seu director, 
ascendem a 8,8 milhões de contos! 

«Descalabro das pescas nacio-
nais» — os responsáveis pelo sector, 
em vez de reformularem e recentra-
rem a política pesqueira nacional na 
parcela da frota que actua em águas 

mais próximas, promovendo a sua 
modernização e eficácia opera-
tiva... 

lançaram-se numa cruzada 
irrealista e suicida de construção de 
«elefantes brancos» que jamais te-
riam oportunidades de pesca sufi-
cientes para a sua rentabilização. 
(Público Económico, 95.01.30) 

A Mário Neves, — prosa de seu Pai: 
— « Ei-los, aos Vareiros da minha 
terra, cantando, alegremente 
esquecidos já do esforço hérculo 
com que domaram o Oceano, na 
luta, infatigável e rude, que lhes dá 
o pão bem ganho de cada dia ». 

(Fausto Neves) 

DOA 


